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    INTRODUÇÃO




    O cenário do sistema prisional brasileiro tem apresentado, nos últimos anos, crescimento elevado dos números de pessoas privadas de liberdade. Para contextualizar a situação, em 2010, a população inserida no sistema era constituída de 90.000 encarcerados, contudo, em 2017, havia 726.350 pessoas privadas de liberdade. Tal situação foi agravada ao longo dos anos, tendo em vista que o número de vagas no sistema prisional não evoluiu na mesma proporção, conforme apresentado no Levantamento Nacional de Informações Penitenciárias (Infopen) – 2017.




    A Tabela 1 apresenta um diagnóstico da situação do encarceramento no Brasil. Foi observado que, até 2017, existia um déficit elevado em relação ao número de vagas nos presídios brasileiros, que representava 303.112 vagas. Ainda no ano de 2017, foi observado que havia 726.354 encarcerados, dos quais 706.619 eram pessoas mantidas em unidades administradas pelas secretarias estaduais. Havia, ainda, pessoas que eram custodiadas em carceragens de delegacias de polícia ou em outros espaços de custódia administrados pelos governos estaduais, totalizando 19.735 pessoas inseridas nesses espaços.




    Tabela 1 – Pessoas privadas de liberdade no Brasil – junho de 2017




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Total da população prisional


          



          	

            726.354


          

        




        

          	

            Sistema Penitenciário


          



          	

            706.619


          

        




        

          	

            Secretarias de Segurança e carceragens


          



          	

            19.735


          

        




        

          	

            Total de vagas


          



          	

            432.242


          

        




        

          	

            Déficit de vagas


          



          	

            303.112


          

        




        

          	

            Taxa de ocupação


          



          	

            171,62%


          

        




        

          	

            Taxa de aprisionamento


          



          	

            349,78%


          

        


      

    




    Fonte: Infopen, junho/2017; IBGE, 2017 – dados referentes a dezembro de 2016.




    Ao se analisar a Tabela 2, foi observado o detalhamento da composição das pessoas privadas de liberdade, o déficit de vagas por Unidade da Federação (UF) e o total de unidades ativas. Foi aferido que todos os entes subnacionais apresentam insuficiência de vagas. O estado do Amapá demonstra a menor carência de vagas, totalizando 1.280, no entanto, comparando esse dado ao número de pessoas privadas de liberdade, representa saldo negativo de 54% de vagas, ao passo que o estado de São Paulo apresenta carência de 89.150 vagas, totalizando déficit de 61% de vagas, mesmo com um número expressivo de encarcerados.




    Tabela 2 – Capacidade do sistema prisional e déficit de vagas por UF




    

      

        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            UF


          



          	

            Total de unidades ativas


          



          	

            População prisional


          



          	

            Vagas no sistema


          



          	

            Déficit de vagas


          

        




        

          	

            AC


          



          	

            8


          



          	

            6.263


          



          	

            2.723


          



          	

            -3.540


          

        




        

          	

            AL


          



          	

            10


          



          	

            7.760


          



          	

            3,555


          



          	

            -4.205


          

        




        

          	

            AM


          



          	

            19


          



          	

            8.931


          



          	

            4.412


          



          	

            -4.519


          

        




        

          	

            AP


          



          	

            7


          



          	

            2.806


          



          	

            1.526


          



          	

            -1.280


          

        




        

          	

            BA


          



          	

            23


          



          	

            16.829


          



          	

            10.767


          



          	

            -6.062


          

        




        

          	

            CE


          



          	

            149


          



          	

            26.863


          



          	

            13.264


          



          	

            -13.599


          

        




        

          	

            DF


          



          	

            6


          



          	

            15.894


          



          	

            7.395


          



          	

            -8.499


          

        




        

          	

            ES


          



          	

            34


          



          	

            20.060


          



          	

            13.646


          



          	

            -6.414


          

        




        

          	

            GO


          



          	

            106


          



          	

            21.251


          



          	

            11.605


          



          	

            -9.646


          

        




        

          	

            MA


          



          	

            44


          



          	

            8.766


          



          	

            6.079


          



          	

            -2.687


          

        




        

          	

            MG


          



          	

            244


          



          	

            76.713


          



          	

            46.506


          



          	

            -30.207


          

        




        

          	

            MS


          



          	

            46


          



          	

            16.774


          



          	

            9.426


          



          	

            -7.348


          

        




        

          	

            MT


          



          	

            51


          



          	

            12.292


          



          	

            8.555


          



          	

            -3.737


          

        




        

          	

            PA


          



          	

            46


          



          	

            16.490


          



          	

            8.609


          



          	

            -7.890


          

        




        

          	

            PB


          



          	

            80


          



          	

            12.124


          



          	

            7.892


          



          	

            -4.232


          

        




        

          	

            PE


          



          	

            78


          



          	

            31.001


          



          	

            11.944


          



          	

            -19.057


          

        




        

          	

            PI


          



          	

            15


          



          	

            4.368


          



          	

            2.270


          



          	

            -2.098


          

        




        

          	

            PR


          



          	

            32


          



          	

            50.029


          



          	

            18.723


          



          	

            -31.306


          

        




        

          	

            RJ


          



          	

            50


          



          	

            52.691


          



          	

            29.495


          



          	

            -23.196


          

        




        

          	

            RN


          



          	

            32


          



          	

            9.252


          



          	

            6.873


          



          	

            -2.379


          

        




        

          	

            RO


          



          	

            50


          



          	

            11.394


          



          	

            6.028


          



          	

            -5.366


          

        




        

          	

            RR


          



          	

            6


          



          	

            2.579


          



          	

            1.234


          



          	

            -1.345


          

        




        

          	

            RS


          



          	

            105


          



          	

            36.174


          



          	

            25.813


          



          	

            -10.361


          

        




        

          	

            SC


          



          	

            49


          



          	

            21.558


          



          	

            20.030


          



          	

            -1.528


          

        




        

          	

            SE


          



          	

            9


          



          	

            4 888


          



          	

            2.975


          



          	

            -1.913


          

        




        

          	

            SP


          



          	

            168


          



          	

            229.031


          



          	

            139.881


          



          	

            -89.150


          

        




        

          	

            TO


          



          	

            40


          



          	

            3.573


          



          	

            2.025


          



          	

            -1.548


          

        




        

          	

            BRASIL


          



          	

            1.507


          



          	

            726.854


          



          	

            423.242


          



          	

            -303.112


          

        


      

    




    Fonte: Infopen, junho/2017.




    No panorama do Distrito Federal, a situação não é diferente. Em 2010, a configuração do número de pessoas privadas de liberdade era de 9.053 para 6.482 espaços disponíveis nos presídios distritais. Esse desenho já evidenciava a ausência de vagas da ordem 39,6%.




    Já em junho de 2017, foi levantado o contexto de 7.395 vagas disponíveis para 15.894 pessoas privadas de liberdade. Essa situação sinalizava a necessidade premente de aumento de 8.499 vagas, o equivalente a 114% de espaços que seriam suficientes para zerar a deficiência apresentada, conforme demonstrado no Infopen (2017).




    Nesse contexto, é necessário conhecer o modelo de gestão e de governança da política pública prisional do Distrito Federal, utilizado por três atores: a Subsecretaria do Sistema Penitenciário do Distrito Federal (SESIPE/DF), o Fundo Penitenciário do Distrito Federal (FUNP/DF) – ambos inseridos na estrutura organizacional da Secretaria de Estado de Segurança Pública do Distrito Federal (SSP/DF) – e a Fundação de Amparo ao Trabalhador Preso do Distrito Federal (FUNAP/DF), vinculada à Secretaria de Estado de Justiça e Cidadania do DF).




    Como verificado, a gestão está ancorada nos três atores que estão inseridos em duas secretarias de Estado. Esse modelo híbrido difere do adotado nos demais estados da federação, nos quais o desenho da gestão da governança da política pública prisional é realizado nas secretarias de justiça ou em órgão equivalente.




    O atual modelo de gestão de governança do DF foi verificado pelo Tribunal de Contas do Distrito Federal (TCDF), por meio de relatório de auditoria, o qual gerou o Processo nº 17.551/2019 e a Decisão nº 1.921/2019, que apresentou uma série de inconstâncias com relação a gestão e governança, entre as quais destacam-se:




    ■ governança inadequada;




    ■ irregularidades na execução orçamentária e financeira;




    ■ irregularidades nos processos de contratação;




    ■ limitado alcance das ações de ressocialização desenvolvidas pela FUNAP/DF.




    Observa-se que o arranjo institucional necessita ser aprimorado. Considerando os preceitos estabelecidos pela Lei nº 7.210/1984 – Lei de Execução Penal (BRASIL, 1984), foi constatado aumento inversamente proporcional da população privada de liberdade em comparação ao número de espaços disponíveis, ampliando a deficiência, já existente, do número de vagas.




    Foi observada, ainda, a necessidade de aperfeiçoamento na forma como é realizada a governança e a gestão da política prisional distrital. Por fim, é importante frisar a constatação do volume de inconsistências elencadas por meio do exame de auditoria realizado pelo TCDF.




    Nesse sentido, considerando a constante carência de espaços disponíveis no sistema prisional e os itens elencados na auditora do TCDF, este livro tem como objetivo geral analisar se o modelo de governança focado na dimensão do controle adotado pela SESIPE/DF, pelo FUNP/DF e pela FUNAP/DF demonstra ser adequado para resolver o problema do sistema prisional do Distrito Federal, em virtude do que estabelece o Decreto nº 39.736/2019 (DISTRITO FEDERAL, 2019), que versa sobre a política de governança pública e compliance no âmbito da administração direta, autárquica e fundacional do Poder Executivo do Distrito Federal.




    Para compreensão do objetivo geral, os objetivos específicos serão detalhados da seguinte forma:




    ■ identificar na literatura e analisar os principais aspectos do conceito de governança pública, confrontando-os com os normativos que tratam de governança federal e distrital;




    ■ discernir as ações de governança praticadas na SESIPE/DF, no FUNP/DF e na FUNAP/DF, relacionadas à dimensão do controle estabelecido no decreto de governança distrital;




    ■ aplicar o modelo de governança do SICGESP, desenvolvido pela UnB, na estrutura prisional do DF;




    ■ analisar os dados gerados a partir da utilização do SICGESP, para posterior divulgação aos órgãos integrantes da governança do sistema prisional do DF.




    A partir deste estudo, pretende-se propor, ainda, o aprimoramento da dimensão do controle da governança, por meio do SICGESP.




    Conforme já mencionado, o Decreto nº 39.736 (DISTRITO FEDERAL, 2019) dispõe sobre a política de governança pública e compliance, a qual estabelece três dimensões para o exercício da governança, descritas a seguir:




    I. liderança – conjunto de práticas de natureza humana ou comportamental, tais como integridade, competência, responsabilidade e motivação, exercidas nos principais cargos de órgãos ou de entidades, para assegurar a existência das condições mínimas para o exercício da boa governança;




    II. estratégia – definição de diretrizes, objetivos, planos e ações, além de critérios de priorização e de alinhamento entre os órgãos e as entidades e as partes interessadas, de maneira que os serviços e os produtos de responsabilidade do órgão ou da entidade alcancem o resultado pretendido; e




    III. controle – processos estruturados para mitigar os possíveis riscos, com vistas ao alcance dos objetivos institucionais, e para garantir a execução ordenada, ética, econômica, eficiente e eficaz das atividades do órgão ou da entidade, com preservação da legalidade e da economicidade no dispêndio de recursos públicos.




    É importante elucidar que, em função da declaração da situação de pandemia de covid-19, pela Organização Mundial da Saúde (OMS), em 11 de março de 2020, do Decreto Legislativo nº 2.284/2019 (DISTRITO FEDERAL, 2019), que reconhece o estado de calamidade pública no DF, e do Decreto nº 40.583/2020 (DISTRITO FEDERAL, 2020), o qual dispõe sobre as medidas para enfrentamento da emergência de saúde pública de importância internacional decorrente do novo coronavírus, ficou demasiadamente dificultoso realizar os levantamentos necessários das informações referentes às dimensões da estratégia e da liderança. Assim, o presente estudo concentrará a análise na dimensão do controle.




    O primeiro capítulo apresenta o cenário do sistema prisional nacional e do Distrito Federal.




    O segundo capítulo expõe os conceitos de governança pública que ancoram o presente trabalho, considerando autores relevantes identificados por meio de pesquisa bibliográfica, e também apresenta a conceituação das legislações pertinentes aos órgãos públicos federais e distritais com relação ao tema.




    O terceiro capítulo delimita a metodologia e a classificação da pesquisa aplicada e apresenta o resultado da coleta de dados em relação à execução orçamentária realizada no Sistema Integrado de Gestão Governamental (SIGGo/DF) bem como dos dados laborais gerados pelo Sistema Integrado de Gestão de Recursos Humanos (SIGRH/DF), os quais foram importados para o SICGESP. Após a compilação dos dados, foram gerados relatórios que materializaram o controle do sistema de governança. Posteriormente, é apresentada a análise da avaliação dos relatórios gerados pelo SICGESP, para apreciação da alta administração sobre os resultados apresentados.
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